
J u e v e s 9 ¿ é e t f e r o d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s . 

Se suscribe d este Boletín en l a i m ­
p r e n t a de tu e d i t o r , c a t l e . d e i a . , T r i 
nidada ntínt. l o , d o r s . a i mee p u r a 
tos .suscritores. de esta c i u d a d puesto 
éñ 'tus casas y y 1 0 tos de f u e r a , f r a n ­
co d e p e r t * . í r l -

•-1 

S a U los martes* j u e v e s y ¿diodos. 

ÍMS r e c l a m a r < - d c U r a n d t n j i r s e d 
,u editar*, f r a n c a s de porte* ein c u y o 
r e q u i s i t o no serán r e c i b i d a s . 

B O L E T I N O F I C I A L » E T O L E D O . 

V 0 Á K T I C Ü L O D E O F I C I O . 

' t LJ 

9K7 n G O B I E R N O P O L I T I C O . 
C i r c u l a r nüm. J*7G< 

• -

- 1 

E s t a n d o p r e v e n i d o p o r l a l e y d e 3 d e f e b r e ^ 
ro¡de 1 8 2 3 , r e s t a b l e c i d a e n 1 8 3 6 , q u e l o s a l ­
c a l d e s r e m i t a n a l g e f e político d e l a p r o v i n c i a 
e s t a d o s e s p r e s ' i v o s d e l número d e n e g o c i o s p r e - , 
s e c a d o s á conciliación; h e d i s p u e s t o r e c o r d a r 
e ^ t e d e b e r á l o s r e f e r i d o s alcaldes» previniéns 
d o l e s q u e i n m e d i a t a m e n t e r e m i t a n l o s quehar» 
y a p s i d o v e r i f i c a d o s e o el,año a n t e r i o r , ; 

J E s p e r o q u e l ^ s a u t o r i d a d e s lócale? n o d a ? 
rán l u g a r p o r s u m o r o s i d a d á n u e v o s r e c u e r d o s 
ó í m e d i d a s q u e m e veré p r e c i s a d o á; a d o p t a r 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e e s t a o r d e n . T o l e d o 8 
d e e n t r o d e 1 8 4 0 . 1 = j ^ a q p í a M a n u e l d e A l b a . , 

M i n i s t e r i o d e l a Gobernación- d e l a Penín­
s u l a . — S e g u n d a s c c c i o n . = C i r c u l a r . = P o r e i m i ­
n i s t e r i o d e l a G u e r r a e n 15 d e e s t e m e s s e h a 
c o m u n i c a d o a l déla Gobernación d e l a Penín­
s u l a l a r e a l o r d e n q u e s i g u e : t 

E l señor s e c r e t a r i o d e l d e s p a c h o d e l a 
G u e r r a d i c e c o n e u a f e c h a a l i n s p e c t o r g e n e -
i a l d e infantería l o s i g u i e n t e : 

»He d a d o c u e n t a á S , M , l a R e i n a G o b e r ­
n a d o r a d e l a s d o s c o n s u l t a s q u e dirigió V . E . 
á e s t e m i n i s t e r i o d e t a G u e r r a e n 13 d e m a y o 
y S d e j f l n i o d e l c o r r i e n t e a ñ o , á fin d e q u e s e 
d e c l a r e s i l o s jóvenes q u e t i e n e n c u m p l i d a l a 
e d a d d e 1 7 años, señalada e n l a r e a l o r d e n 
d e 1 1 d e f e b r e r o último, n e c e s i t a n e l c o n s e n ­
t i m i e n t o p a t e r n o p a r a s e n t a r p l a z a d e s o l d a ­
d o s e n l a s compañías d e depósito d e l o s regí* 
m i e m o s d e u l t r a m a r , y o t r a s v a n a s d u d a s 
o c u r r i d a s a c e r c a d e l o s i n d i v i d u o s d e l a u l t i ­
m a q u i n t a q u e s e a l i s t a r o n v o l u n t a r i o s e n e l 
r e g i m i e n t o infantería d e I b e r i a p e n i n s u l a r p a ­
r a s e r v i r e n P u e r t o - R i c o ; y S - M - , después d e 
H a b e r s e e n t e r a d o d e t e n i d a m e n t e d e l a s o r d e ­

n e s é i n s t r u c c i o n e s e s p e d i d a s e n d i f e r e n t e s 
épocas p a r a e l r e c l u t a m i e n t o d e l o s ejércitos, 
y d e c u a n t o a c e r c a d e d i c h a s c o n s u l t a s e s p u s o 
e l t r i b u n a l s u p r e m o d e g u e r r a y m a r i n a , c o n 
c u y o dictámen h a t e n i d o á b i e n c o n f o r m a r s e , 
¡ e h a d i g n a d o r e s o l v e r l o s i g u i e n t e : 

i ( ° Q u e p a r a l a admisión d e l o s r e c l u t a s 
v o l u n t a r i o s e n l a s compañías d e depósito ó 
b a n d e r a s d e l o s c u e r p o s d e u l t r a m a r n o e s n e ­
c e s a r i o e l c o n s e n t i m i e n t o d e l o s r e s p e c t i v o s 
p a d r e s ó t u t o r e s , y d e c o n s i g u i e n t e q u e n o há 
l u g a r á l a s p r e t e n s i o n e s d e ' e s l o s p a r a t a l i b e r ­
t a d d e a q u e l l o s , a l e g a n d o s u f a l t a d e a n u e n c i a 
p a r a s e r filiado?. 

Q u e e n e l c a s o d e s e r r e c l a m a d o s i o s 
q u i n t o s ^ l i s t a d o s e n e l r e g i m i e n t o d e I b e r i a 
p a r a o c u p a r p l a z a c o m o s u p l e n t e s d e núruerq -
i n f e r i o r , continúen s i r v i e n d o e n s u p r o p i a 
c u e r p o , y l o s p u e b l o s c u b r a n c o n e l l o s e l hú­
m e r o q u e c o r r e s p o n d e . 

3*° Q e l o s d e l a m i s m a p r o c e d e n c i a n o s e a n 
d a d o s d e b a j a p o r c a u s a d e p r e s e n t a r prófugos, 
ó d e e s t a r d e s u p l e n t e s d e l o s q u e s e a n a p r e ­
h e n d i d o s . , 

4 / Q u e l o s q u e t e n g a n r e c u r s o d e exención 
p e n d i e n t e s e a n e x p l o r a d o s d e n u e v o a c e r c a d e 
s i r e n u n c i a n e l d e r e c h o d e exención q u e h a ­
bían r e c l a m a d o , y s e e m b a r q u e n d e s d e l u e g o 
) o s q u e d t n r e s p u e s t a a f i r m a t i v a , p e r o n o l o s 
q u e l a d e n n e g a t i v a , 

5 . 0 Q u e p a r a e v i t a r u l t e r i o r e s d u d a s , s e 
advertirá á l o s q u e s e e s p l o r e n e n l o s u c e s i v o 
p a r a s e r v i r e n u l t r a m a r q u e h a n d e r e n u n c i a r 
á l a s e x c e p c i o n e s q u e l e s p u e d a n s e r a p l i c a b l e s 
p o r t a l e y d e r e e m p l a z o s , anotándose e n l a fi­
liación. 

Y finalmente, l o s q u i n t o s q u e p o r o r d e n 
s u p e r i o r s o n d e s t i n a d o s á s e r v i r e n l o s c u e r p o s 
d e u l t r a m a r n o d e b e n s e r e s p l o r a d o s , c o m o n o 
l o s o n l o s q u e s e a p l i c a n á l a s d i s t i n t a s a r m a s 
d e l ejército d e l a Península.'' 
_ ¿>e o r d e n d e S . M „ c o m u n i c a d a p o r e l KO 
ñor m i n i s t r o d e l a Gobernación, lo . í raslado á 
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( 2 ) 
V , S , p u . i s u i n t e l i g e n c i a , U d e e s a diputación 
y e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s . D i o s g u a r d e á V . S . 
m u c h o s años. M a d r i d a i d e d i c i e m b r e d e i(i¿y« 
v £ l s u b s e c r e t a r i o , J u a n F e l i p e I V J a j t i n j z . 

C u y a r e a l disposición g e i n s e r t a p a r a s u . 
p u b l i c i d a d , c o n o c i m i e n t o y c u j u p l i n n e u t o d e 
q u i e n c o r r e s p o n d e . Toledoó d e ^ n e r o d e 1 8 3 9 . 
—Joaquín M a n u e l d e A l b a . ; 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L , 
Habiéndose o m i t i d o i n v o l u n t a m r t i c n t e e i v 

l a designación d e d i s t r i t o s e l e c t o r a l e s forma­
d a p o r l a diputación p r o v i n c i a l e n 3 8 ' d e 
d i c i e m b r e último, y p u b l i c a d a e n e l Boletín 
o f i c i a l n - D 1 5 7 , d e l m a r t e s 3 1 d e l m i s m o , l a v i ­
l l a d e Q u i s m u n d o , s e h i c e s a b e r á l o s a y u n t a ­
m i e n t o s q u e l a c i t a d a v i l l a está a g r e g a d a a l d i s ­
t r i t o e l e c t o r a l d e S t a . O l a l l a . T o i t d o 7 d e e n e ­
r o d e 1840.-*Joaquín M a n u e l d e A l b a , p r e s h 
d e n t e > — V o r i b i o G u i l l e r m o M o n r e a l , s e c r e t a r i o ^ 

S O C I E D A D E C O N O M I C A D E T O L E D O . 1 

L a s o c i e d a d económica d e a m i g o s d e l país 
d e B a r c e l o n a h a d i r i g i d o á l a d e e s t a p r o v i n ­
c i a e l e j e m p l a r q u e á continuación s e e s t a m p a 
d e l p r o g r a m a délos p r e m i o s q u e adjudicará e l 
d i a 24 d e j u l i o d e l p r e s e n t e año e n c e l e b r i d a d 
d e l o s d i a s d e 5 . \ L l a a u g u s t a R e i n a G o b e r ­
n a d o r a . 

- P R O G R A M A . 

L a s o c i e d a d económica b a r c e l o n e s a d e 
a m i g o s d e l p a i s celebrará j u n t a pública e n e l 
d i a 2 4 d e j u l i o d e l año próximo v e n i d e r o ; e n 
c e l e b r i d a d d e l o s d i a s d e S . M . l a R e i n a G o ­
b e r n a d o r a , e n l a q u e , e n c u m p l i m i e n t o d e s u s 
e s t a t u t o s adjudicará l o s p r e m i o s q u e á c o n t i ­
nuación s e e s p r e s a n : 

i.° Concederá l a s o c i e d a d e l título d e s o ­
c i o y u n a m e d a l l a d e o r o c o n e l n o m b r e d e l 
p i i m c r o q u e d e s c u b r a d e n t r o d e e s t e p r i n c i ­
p a d o u n a m i n a d e c r o m o e s p l o i a b l e . 

3 . 0 S e adjudicará i g u a l p r e m i o á c u a l q u i e ­
r a q u e p r e s e n t e á l a s o c i e d a d l a p i e z a d e l i e n ­
z o ó t e l a m a s fina y b i e n a c a b a d a , d e cáñamo 
d e l p a i s h i l a d o e n e l m i s m o , a s i c o m o t o r c i d o , 
b l a n q u e a d o , t e j i d o y " . c o n e l último a d e r e z o ; e l 
t i r o d e l a m i s m a deberá s e r á l o m e n o s d e 
d i e z y s e i s - v a r a s , s u a n c h u r a c u a t r o p a l m o s 
c a s t e l l a n o s , y s u c u e n t a n o m e n o r d e d o s m i l 
s e i s c i e n t o s h i l o s , 

3 #° Concederá a s i m i s m o e l p r e m i o d e u n a 
m e d a l l a d e o r o c o m o l a i a n t e c e d e n t e s á l a p e r ¬
s o n a q u e p r i m e r o t e n g a e s t a b l e c i d a e n l a s i n ­
m e d i a c i o n e s d e e s t a c a p i t a l u n a m u e l a p a r a 
d e s c a s c a r a r e l a r r o z q u e s e c u l t i v a e n s u s c o n ­
t o r n o s . ' , 

A," S e adjudicará e l t i t u l o d e s o c i o y u n a 
m e d a l l a d e o r o i g u a l á l a s a n t e r i o r e s a l a u r o r 

d e l t r a t a d o m a s e x a c t o d e p r o s o d i a española 
r a z o n a d a . 

5 . I * u a l p r e m i o s e dará a l a u t o r d e l m e j o r 
m a p a geográfico d e l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a , 
« a u n l o s l i m i t e s señalados p o r e l d e c r e t o d e 
3 0 KIV ^ n f j c a n b r c d e 1 8 3 3 y l a división j u d i c i a l 
d e ¿ r u a J « p u r > M , e o a i d e . a i m i d e . U k a j . 
demarcándole e n e s c a l a i n a y o r , * n q u e l o ^ 
t a n e n «1 i n a . p a d e e s t e p r i n r i p a d o d e D . J 0 1 -
q u i n AparMí, l a s c o r d i l l e r a s d e i t i o n r e s , l o s 
rio», I n i f p d ^ s , ' p u e r t o * y e n s e n a b a s , l a s p o ­
b l a c i o n e s y c a s i n o s , l a s v e n t a s , l o s c a m i n o s y 
v e r e d a s t c s - d e * p o b l a d o s , y a d e m a s t o d o s l o s 
manantliírs ó f u - n t e s i n c l u s a s l a s m i n e r a l e s y 

Í ¿ s m i n a s d e a g u a ; ó e n d e f e c t o d e e s t o último 
u n a relación d e K l a s - p h i m a s q u e p o r e s t e m e d i o , 
i n g e n i o s o y peculiar'íe Cataluña, o b t i e n e c a ­
d a p u e b l o , a s i páralos u s a s domésticos, c o m o 
p a r a e l ' b e n e f i c i o d e l r i e g o . 

L o s q u e a s p i r e n - 1 - I u s p r e m i o * - p r i m e r o y 
t e r c e r o deberán d i r i g i r á l a s o c i e d a d s u s s o l i ­
c i t u d e s h a s t a e l d i a a 5 d e j u n i o . 

D e n t r o d e l mvsmoiérrnjno presentarán s u s 
t r a b a j o s l o s q u e a s p i r e n a l c u a r t o y q u i n t o , e n ­
cabezándolos c o n u n epígrafe ¿ t e m a q u e v e n ­
g a e s c r i t o también e n l a c u b i e r t a d e r o f i c i o 
c e r r a d o y f i r m a d o p o r e l a u t o r , p a r a a b r i r 
fínicamente l o s d e a q u e l l o s q u e s e p r e m i e n - ; y 
q u e m a r l o s o t r o s . -

L o s qUé a s p i r e n a l s e g u n d o deberán p o n e r 
e n c o n o c i m i e n t o d e l a s o c i e d a d e l d i a q u e e m ­
p i e c e n l a l a b o r á l o s e f e c t o s o p o r t u n o s , b a j o e l 
c o n c e p t o , d e q u e l a s p i e z a s h a n d e e s t a r c o n ­
c l u i d a s y p r e s e n t a d a s e n e l m i s m o d i a 3 5 d e 
j u n i o . 

6° A s i m i s m o l a S o c i e d a d concederá c i n ­
c o p r e m i o s d e u n a metíala d e p l a t a y c u a r e n ­
t a r e a l e s d e vellón á i g u a l número d e niñas 
p o b r e s discípulas d e l a s d o s e s c u e l a s g r a t u i t a s 
q u e están á c a r g o d e l a j u n t a d e d a m a s y q u e 
á j u i c i o d e l a s señoras q u e l a c o m p o n e n s e a n 
m a s s o b r e s a l i e n t e s e n c a d a u n a d e l a s c l a s e s 
d e c o s e r , h a c e r c a l c e t a , l e e r , e s c r i b i r y d o c ­
t r i n a c r i s t i a n a . 

B a r c e l o n a lO d e n o v i e m b r e d e 1 8 3 9 . — P o r 
a c u e r d o d e ¡a s o c i e d a d , F e r n a n d o M o r a g a s y 
U b a c h , sócie s e c r e t a r i o -

L o q u e d e a c u e r d o d e e s t a s o c i e d a d t o l e d a ­
n a h a g o s a b e r á l o s h a b i t a n t e s d e e s t a p r o v i n ­
c i a p o r m e d i o d e l p r e s e n t e periódico, p a r a s u 
i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s , T o l e ­
d o 4 d e e n e r o d e 1 8 4 0 . « A n g e l R o s e n d o D o ­
mínguez, s o c i o s e c r e t a r i o . 

C O M I S I O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

A n u n c i o núm, 3 9 5 . 

F I N C A S P A R A C U Y O H E M A T E S R S E S A L A D I A . 

P o r p r o v i d e n c i a J e t «flor ínteadeoie V « t a p r o * j a ­
d a ae l i a a e f i a J a d o e f i r i b u f r 1 5 d e l próximo v m l d e r o f e ­
b r e r o d e d i r r á d o c e d e i u m i r t i n a , p i r a a l r e m e t e c 0 

v e n t i d e l e e fiacu q u e c o n r o ía d i i r i n c i o n i c o n t i n u a . 
C Í O Q H c e p r e n o , reríbcundoee e n l i e e a l e i c o n e i e t o ríale* 
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c 
d e l i l u l í l í imo « U B t . u ú m l í . etmthvaOMÍ., i n t e e l K -
flor j u e B l o g . d o y ^ p r i « e « i m i i o c i l * . . » . , p o r i * 

c i l i c i o - d e l c . b . I l e r o i H Q O U J f f V . ^ . . - o í « e " ' 7 »»' 
t e o c i t d e l i a f r . K r j l o c ^ m i o a . i l o p i i n c i p L 

Convento de religiosas F r a n f h c a * de Fuínialida, 
térmiitó de d i c h a vüia. 

U n p e d a z o J e * í * r " * d * ' * * w * u * i l c ' m i a o d o C a ­
marería y l i t i o d e l T e j a r , l i t * * p o t ábrego, c o n o t r a d e 
C l a u d i o F o . n a n d e z , e n v e n t e ' * . o o r a , , eó r e n t a 4 0 , 

I d . d e i j f a n e g a , •! r r g u e r o d e J P i l a r % l i n d a p o r 
• o l a n o c o n o t r a d e M i g u e ) P e i n a d o , e n verileé 1 0 5 0 r e . , 
e n r e n t e 3 3 . 

I d . d e 4 i d . , e l c a m i n o d e . S a n t a V T ü f 1 C 0 D *< q u e 

l i n d a p o r g - H e g o , e n v e n i a 1 4 0 0 «** e B w n U flo-
I d . e n Ja Footanilía, 0 > : , i : Í f a n e g a , l i n o * p o r ábre­

g o c a m i n o d e B a r r i e n t e y p o r c i e r z o Q t f o . j Q > V e n t u r a 
C a r n i c e r o , e n v e n t a 1 t o a n-» ea . r e n t e 3 o -

I d . d e 9 c e l e m i n e e , e n V a l d e l e m o r a , , l i n t j a p o r c i e r -
t o c o a o t r a d o L u c i a n o ( r e c e j a . f p o r ¿brego c o n o t r a 
d e D . B l a e H i d a l g o , e n T e n u e s r a . , e n r e m a 1 8 , 

I d . d e i i f a n e g a e n A r r a n c a r e t a m a a , l i n d a p o r e o -
h t i o c o n o t r a d o V i c e n t e t * o r W , e n V e n U 5 0 0 r a . , e n 
r e n t a 3 0 . 

I d . d e t f a n e g a , e n l a P i c o t a , l i n d a p o r t o l a n o c o n o t r a 
d e J u a n r r u t o e y p o r galírgo c o n c , e i n j a p d d a r r o j o , 
e a r e n t a 8 0 0 i e f l e n r e n t a 1 4 * [tu¿Ú 

I d . d e 4 W . , e n l a SáoguaVque l i n d a p o r a o l a n o c o a 
o t r a d e L u i t Toribío J iménez , e n v e n i a s a p o r a - , e n 
r e n t a 8 0 . 

I d - e n CaberigoríJa, Q> ¡J f a n e g t i , l i n d a p o r t o l a n o 
c o n o t r a d e B i t a C a i t e " » y ñor c i e n o o t a d o S . C l e ­
m e n t e , e n T e n t e 1 B 0 0 r i . , e a r e n t a 6 0 . 

I d . d e 5 f a n e g a a , e o e l m i t m o a i t i o , l i n d a p o r g a l l e g o 
F e l i p e C a r n i c e r o y p o r a o l a n o P a b l o R o m o d e P a l a c i o * , 
e n v e n t a ffojo r e . , e n r e o t a , ^ . A 

I d . a l B e o t a l i d o , d e Ume^ey m e d i a , T i p e j a p o r a o -
l a o o c o n A n t o n i o ' F r u t o a o \ e T a * c u a T y p o r p l i e g o c o n 
V i c e n t e L o p e a , e n ' v e n i a 9 0 0 f J M e n r e n t a 3 0 . 

N o a p a r e c e t e n g a c a r g a a l g u n a , i u a r r i e n d o v e n c e 
e l d e l a t f i n c e e q n e l l e v a P f t J , e n j * D t f d*í'riif¡«<> X D o ° 
P a n t a l e o n L u i i Jiménez e n a ^ o e t o d e > 0 4 J > . 7 l - - 1 u o 

l a b r a V e n t u r a D i e z P r a d o e n i g u a l m e a eje 1 8 4 0 . 
L o q u e t e h a c e e a b e r a l . público i fin d e q n e l a a 

p e r i o m a q u e i n t e n t e n t a a d a u i a i c i o n ae p r e s e n t e n e n e l 
d i a , b o r a t y • f f l o r q u a « 'deeigoao. T o l e o ^ a ; d e e n e r o 
d e 1 8 4 0 . = M a n u e l M a r t i a . 

5 ) 

e o a i t * L A c o e r t r a t a M n a c a t A s L O S t u r i o t C O N k f o o a i z ' l . 

U n a e n l l r n i e n t o d e filantropía n o a i m p e l e a ' h a b l a r a n t e 
i o d o d e u n e r r o r c o m u n m e n t e r e r i b i d o , y a o b r e e l c u a l 
t i n d u d a n o l e r e f l e x i o n a básteme * c u a l ea Ja c o l u m b r e , 
p o r d e a g r i c i a may g e n a r a l , d e d a r i c r i a r Joa h i j o a i 
u n a n o d r i z a . K D l e a e a a o t e n q u e e i l o n o ea a b s o l u t a ­
m e n t e p r e c i i o , l o e r e e m o a r e p a g o a u t e Á l a n a t u r a t e e a . 
¿Qne* r a a o n h a y p a r a q u e u n a m a d r e q u e h a a u m e n t a ­
d o n u e v e m e a e a e n t u e enfraílae y c o n t u a a n g r e á u n a c r 
q u e a o veía, r e b u t e a u l e c h e i u n t e r V l i i b l e , i u n a 
e n d u r a b n m a n a q n e v a i c o n t r a e r c o n e H a n u e v a t r e l a -
n t o n e a , y i f o n d a r l o a d e b e r t r t i o g r a l o t d e J a m a t e r n i -
i a d ? J A c a t o Ja n a t o r a l e e a d i d á l a t m u g e r e a l o a f > e c h o e 
a n a *J 6 n d e e m b e l I e c e r l M , 6 c o n e l d e a l i m e n t a r e l 

f i n i o d e i n t e n t r a r i a e ? 
D e :• f i n v t e a l t e * p o r u n i r e i t o r n o m o m t r u w o d e q u e 

n o i o n c»lpthlee l a m i v o r p a r t e d e l a t m i j g e r e a , l o a « -
f u e r a o a u n e h a c e n p a r a a e c a r 7 f i t l o g u i r e l g e r m e r n p t a -

- 1 i * - ¡ l a t - n ^ c j JfftÍ*nTtii.aw3v flu *h\r,t> 

d o t o - y e a g r a d o d e e i t a t u a t a n c i a a l i m e n t i c i a d e l g e n e r o 
h u m a n o , a i n t e n - e r l a a a b a l e a pa^aácnne q n e u U*üe 
d t i v U d a d e * u e d r a o p r u d o c e e n a n a t o e r p o * 1 . -

S e d i r i a c a a o , c o o t a l q o e eJ n t l l o a e c r i e . ¿ qv¿ i m ­
p o r t a l a l e c h e c j u c i n a i n e ? P a r a h a b l a r c o n e a t a n . . . r -
r e n c i e ea n c e a a n o h a b e r l l e g a d o a l p u n t o d e íiwcoaibi-
J i d a d q u e l i a c e d c a o i r l a v o a d e l a n a l u r a l t u r t . ¿ N o i a a -
p e r t a q u r t i l ' -ui¡JrL- «f f o r m e e n u n o u u t r o c u e r p o , 
c o n o n a n otía l t o g r t ? ^ L a l e c h e e n J o * p e c b o * n o «a 
Ja m i n n a t a n g r e q u e mantenía e l f e t o e n e l teño d e l a 
m a d r e ? ¿ Y n o ea l a O i a t t a b i a p r o n J e n c i a l a q a e día-
p o n e q u e e a t a e a n g r e , d e t p u e i d e b a b e r f o r m a d o e l 
c u e r p o d e l niño e n na p a r a j e m a e m i r a d o . t u b a á J a 
p a r t e s u p e r i o r a l a c e r c a r l e e l m o m e n t o d e l p a r t o , y eeté 
allí d U i a j e i r a i m a n t e n e r e t t e r -frágil q o e p r i n c i p i a á 
a c t M l t i m b r a r t e i l a v i d a , y q u e o f t e t c a a l r e ¿o 
e l alíiueato q u e uní l e c o n v i e n e , e l q u e j r a c o n o c e , y 
a l c u a l t e a c o a t D m b r d d e a n t e m a n o ^ 

¡Qut! a b u i o t a n i r r i t a n t e y e a r i a n c r a l o i o p e r v e r t i r l a 
n o b l e z a n a t o r a l d e l h o m b r e q o e a c a b a tfe n a c e r , c o r ­
r o m p e r e u c u e r p o > y B U a l m a q o e l o a m e j o r e * a u t p i c i o c 
e m p e e a b a n i fornár, dándole ün a r i m e n i o d e g e n e r a d o y 
t i a i t a r d o l Y ¡ c u d o t o m a y o r e t e l m a J t i l a o o d r i a a q u e 
t e e i c o g e et v i c i o i a , l i b e r t i n a , c o r r o m p i d a , p t i e t e n m o -
e h c a c a a o s t e p a t a p o r t o d o c o n t a l p - t e n g a l e c h e ! 

1 ' : J j J $C t o l e r j q u e J e t h i j o i t e i n f e f t e n c o n u o a t i n g r e 
i m p u r a , y q u e i u c u e r p o y e n a l m a r e c i b a n la v i d a q u e 
a o i m a á u n c u e r p o y a\ u f l a l m a c o r r o m p i d o ! ? 

H J a q u i Je r a e o n p o r q u ^ ae v e n c o n f r e c u e n c i a b i -
j o t d e p a d r e a h o o r a d o t q u e e n n a d a ae leí a e e n i e j a n , n i 
e n carácter, oí e n t i g n r a . U d p o e t a , q u e r i e n d o p i n t a r 
u n h o m b r e f e r o z , d i j o q u e l o * t i g r e i f e habían c r i a d o ; 
y e n e f e c t o , e l cárdete?, e i g e n i o , e l b u m o r ' d e l a n o -

| d r i a a y Ja c a l i d a d d e l u l e c b e I n f l u y e n p o d e r o e a c u e n t e e n 
] a i c o i t u m b r e i d e l n i A n . 1 

T a m p o c o p u e d o m i r a r t e c o n i n d i f f r c a c i a q u e l a t m a ­
d r e a a b a n d o n e n y a l e j e n d e tí á s u s h i j o * dándoloa á c r i a r 
f u e n d e ca ía , p a r q u e d e t t r u j e n o a l o m e n o a d e b i l i t a n 
y a l t e r a n e l l a z o , e l c i m i e n t o d e l c a r i r i o q u e e n g e n d r a 
Ja unión n a t u r a l d e l h i j o c o n i u a p a d r e * , y q n e f u n d a 
Jaa r e l a c i o n e ! d e f a m i l i a q u e t a n t o e n c a n t o d a n i l a e*Íi-
t e u c i t • c u a n d o e l u i r i o pa«a i o t r a a m e n o a y p i e r d e d n 
v i s t a i i u m a d r e , eJ c a r i l l o d e e a t i ae v a e i t i n g u i c n d o 
i n j e n i i b i r m e n i e , y e l f r u t o d e l a m l i c i t u d m a i i m p a c i e n ­
t e c e t a e n e l m o m e n t o ; a V a i f l o d e i t i - r r a d o i c a a a d e l a 
n o d r i a a m e r c e o a r i i t e Je o l v i d a p o c o m e n o a q o e a i h u -
bie«e m u e r t o . E l cariño d e l niño té f i j a e n l a m u g e r q u e 
Jo c r i a , y a i i t i t o * p o r t u m a d r e e l t n i a m o e e n t i m i e n t o 
p o c o m a i ó m e n o i q u e e l e a p i ^ i t o i q u i e n t e a a e m e j a e n 
c i e r t o p u n t o : e l cariiío q u e d e t p u e a t i e n e i i u t p a d r e a 
n o e t t i n v e r d u l e r o , y i v e c e i d e c o n v e n i e n c i a . P o r 
f o r t u n a e a t a c o i t u m b r e n o e t t a n g e n e r a l c o m o l a a n t e ­
r i o r . a leatéjei: \ 1 

N o i d a r e m o s p o r m u y a a l i a f e c h o i t i e a t a t reñVajenei 
b i j a a d e u n c e l o a r d i e n t e p o r e l b i e n , c o n v e n c e n á e l g u -
n a i m a d r e a , y c o n t r i b u y e n á d e i t e r r a r e r a p l a g a i a n c o ­
mún, p o r q u e Ja l o c j e d a d ganará i n d u d a b b m e n t e e n e l f o , 
y , l o q u e e i m u y c i e r t o é i m p o r t a n t e , a e d i i m i n u i r a J a 
m o r t a n d a d h o r r i b l e q u a i e a d v i e r t e e n l o a 0ÍA01: l o a 
c u i i a d o a d e u n a m a d r e c a r i i l o t a n a d i e p u e d e t e e m p l a ^ 
a a r l o i . ( E i Propagador.) 

L E T J I I L L A ; 
1 

Válgame D j o t , h que pueden 
lat m a l d i t a s circunstancias* 

H i d a l g o conocí y o 
e n l a p u e b l a d e S a o i b n a , 
q u e p o r 0 0 c o m p r o m e t e r . 
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'- 1 t u s p e r g i m i n o a y U t a , 
t o c m n i d Joa c o d o * d e h a m b r e , 
y . I - - ; - a r r u i n a r a u c a a ^ , , 
y J u e g o Je v f e n M a d r i d 
u i o i o d e p i j a y C e b a d a . 

y dígame D i o s , » o v e c W e s j 
tas m a l d i t a s circunstanciáis 

i a j ' •' £^* I * a** - t a a r i & i b «3 
U n e o d s J u a r s l e o t o n , 

j a q u e d o c i n t o y d o c h a r p a , 
s i e m p r e p e r d o n a n d o . , v i d a * , 
a i e u j p r e o f r e c i e n d o e s t o c a d a s , 
e o u n a p u r i l l o d e h o n r a -
c e J W a u aiercé e o l a a b r a g a s . , , ^ 

Válgame D i o s , lo que1 pueden 
las m a l d i t a s c i r c u n s t a n c i a s . 

V i n o u n i n d i a n o d e licúa 
l l e n o d e c r u c e e y b a n c a l 
c o n d i e a n e g r o s , c u a t r o m o n a s , , p t 

t e l a l o r o s y dos h a m a c a s : j D < 
\ooé l u j o ! ¡cuánta v i s i t a 
d e m i o i a t r o a y d e d i m a t j 
y l u e g o e n e l h o s p i t a l 
v i n o .i d a r l a i b o q u e a d a ! . 

Válgame D i o s , ¡o que pueden, 
tas m a l d i t a s circunstancias* 

u p 

I -i p e r i o n a g e n a c i d o 
p a r a s e r g l o r i a d e E s p a r t a 
f u e p r i m a r o a f r a o c e i a d o , 
d e s p u e a p a t r i o t a ae I Í I I M , 
a o e a t r o n i e a e l d e i p o t i s r u o , 
a i t e e l p o d e r ae a n o n a d a , 
t o c a n á a e r l i b é r a l e * , , . 
p u e a é\ t e e n g o r r a y e x a l t a . 

Válgame D i o s , le* que pueden 
tas maldita* e i r c u n t t a n c i a s . •'• 

V / 

n u a a n v 
. . i 

n o u m b a q L O ' 
' -.a r w f c i - .» B T 

1 i - j l írtdrii . <1 » 
i -s i uíi P ti» t 

l • * l l a - > a i r e m b 
j „ uuiu*.-í 

• 

0*Q' 

U n m a j a d e r o d e á f o l i o 
s i n e s t u d i o n i c r i a n z a , 
e l d i a m e n o a p e n s a d o 
c o m o p a r a r t e d e m j f ; i a \ , 
l e v i m o s dándote t o n o 
e n t r e g e n t e a d e i m p o r t a n c i a , 
c r i t i c a r t o d o g o b i e r n o , 
y h a b l a r d e R o m a y E s p a r t a . 

Válgame D i o s , lo que pueden 
tas m a l d i t a s c i r c u n s t a n c i o * . 

D . A n e a l a i o e l R a b u l o a , 
llena d e m i s e r i a y t r a m p a l , 
v i e n d o q u e á l a abogacía 
n o ae d a b a b u e n a m a f i a , 
ae caaó c o n l a C u r r i l l e , . 
q u e e r a u n a too» b i z a r r a , 
y a l m o m e n t o c r e c i d t a n t o 
q u e l e d i e r o n u n a v a r a . 

Válgame DÍos% lo que pueden 
las m a l d i t a s circuni rancias-

N o h e v i i t o m a y o r a t i n g e 
q u e e l c a r r e t e r o d e Argénda; 
p u e l l e h i r i e s e n »egédo*v 
y d e s d e entonce» f u e t a n t a 
i u c i e n c i a y i u van¡ded, 
q u e ú l a p r i m e r a s e m a n a 
a e h i e o a m e l a b i o q u e u n J ib#t> 

i I : " i | a a f i M i 
l i leño. 

T ñau? > a 
. - J I L L O I U I a 

\. íli*ldi ü . 
as to at ' t s i > i 
i n o e u a a i t . u i r 
3 . 0 1 * " f i j 
i* t u 1 f . ^ ) o l 
i ' i r K a A T O o . tí 

I 

> n i 
• i . 

Válgame D i o s , ¡oque pueden 
las m a l d i t a s circunstancias. 

L a R o a i t a , a q u e l l a n f r t a 
m a a l a m i l l a q u e u n e s m i l v a e 
d i d e o l e e r c u a t r o u b r i c e * 
t r a d u c c i o n e a c h a v a c e o a i 
y t r a t a r c o n R o h e t p i e r r e s 
d e e a t o a d e riaó y c o r b a t a -
p u e i u n d i a I Í l a d e j « 
g u i l l o t i n a i a u c r i a d a . 

Vdtgafnc D i o s y t o q u puede* 
tas m a l d i t a s circunstancias. 

D o f l i Bárbara, U b ! j a 
d e l barón d e P e n a i A l t a i , • 
e n C I T O d e m a t r i m o n i o 
f u e r i e m p r e t a n d e l i r a d a 
qué'a* u n m a r q n u y c n a t r o c o n d e a 
leí d i d tendía c a l a b a z a s , 

y después c o n u n l a c a y o 
t e e t c a p d c i e r t a mañana. 

Válgame D i o s , h que pueden 
ios m a l d i t a s circunstancia». 

i o n 

p 
Hará 

ifií* 
ay 

• 

on-Ío* 
a # i a . 

D o r i a E 1 u f i g l i J p n d 
l a j u v e n t u d e n c e r r a d a . 
H o m b r e a T ¡ Je tosí tai p o r p i e n s o . . . 
n o t o a q u i e t o . . . b u e n u mauláis 
e l m e j o r e s p o s o e t D i o i . . . 
b i e n e s t o y i o l a e n m i c a m a . . . 

y d e i p u e i i l o t c u a r e n t a 
p p g j u n tropezón d e m a r t a . 

Válgame D t o e , ÍQ qtie putdcn 
tas malditas .circunstancias* • 

p o r ültimo; enántos v i c h e a 
c o m p o n e n l a e i p e c i c h u m a n a 
a o n r i c o i , p o b r e i d t o m o i , 
aábíóa, v a l i e b m V p a n i r r a i , 
v j r t u o i o s , crímjnalet, 

Y ' — t h o n a i t i i , b e i t u , 
^ t e g u n l o qué m a a ó m e n o s 

0 i n f l u y e n l a i c l r c u n i r i n c i a i . 
• a l M t -b rí ( W , R.^.Semanari$ Pintoresca.) 
U i M o ? t 

r 

- o a 
r -

^ e i 
m i 

I c-a 
1 a b 

a n a l 
j a a i 

a 
r 

I a b 
f n i 

1̂ l 

t c D I 
r l i a 

r r 

TÜATKO. 
H o y j u e v e s ^ d e e n e r o s e - e j e c a t a r a ' e i m e l o * m i m o - d r a -

m a ' m t i o l d g i c o - p a o t o j n l u i i c O ' b u r E e a c o T d e s n i g U , t i t u l a d o 

y m a t tério q u e u n a e t l d i n a -

T o l e d o : I m p r e n t a d e l E d i t o r D . J . d * C e a 

T O D O L O V f i N C E A M O R , 

é 

L A P A T A D E C A B R A . 

( f a d a f a l t a r i C d e c u a n t o r e q u i e r e a u c o m p l i c a d o a r g u m e n t o ! 
G f U U d e d o n d e i s l e n l o a g e n i o i : A r b o l y v u e l o d e l d i o i 
C u p i d o : Tratformacíon d e m n a i c o t e n d u e d e t : E s p e j o 
q u e t e c o n v i e r t e e o t r o n o : T o r r e q u e ae t r a i f b r m a e n 
e l e f a n t e : R ' j a i q u e s u b e n y balcón q u e b a j a : G l o b o y 
v u e l o ; G r a o decoración d e l a s f r a g u t a d a V u l c a n o , e a 
d o n d e aparecerán lot cícJojKrs p e r f e c t a m e n t e v e a t i d m : 
( l o n c h a q u e ae t r a s f o r m a e n u n a embarcación ; G i g a n t a 
q u e a a t e p o r e l t a b l a d o : ¿l itación H e g l o r i a & c . órc. L a 
c o m p a r f f l t a p e r s u a d e q u e e l i l o a t t a d o público d e T o l e d o 
quedará c o m p l a c i d o d e e a t a función, p u e s p a r a e l l a , e n 
unión c o n e l maquiníiti , h a p u e a t o t o d o a u c i m e r o . 
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